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Actinobacillus actinomycetemcomitans Ø considerado um importante patógeno na doença periodontal, particularmente
na periodontite juvenil localizada. O mecanismo de adesªo bacteriana às cØlulas epiteliais bucais (CEB), aos dentes e a
outras bactØrias, constitui-se o passo inicial na colonizaçªo e patogŒnese nos quadros de gengivite e periodontite. Nes-
te estudo, avaliou-se a aderŒncia às CEB, a sua variabilidade e os aspectos ultra-estruturais de 21 isolados e de uma
cepa de referŒncia de A. actinomycetemcomitans, quando submetidos a repiques sucessivos. Todos os isolados testa-
dos aderiram às CEB e os repiques sucessivos determinaram variaçıes nas taxas de aderŒncia de cada isolado. Os iso-
lados que apresentaram altos índices de aderŒncia tambØm produziram quantidades elevadas de componentes extra-
celulares, tais como fímbrias, vesículas e/ou material amorfo extracelular.
UNITERMOS: AderŒncia bacteriana; Actinobacillus actinomycetemcomitans; Doenças periodontais.
INTRODU˙ˆO
A doença periodontal constitui a principal cau-
sa da perda dos dentes na populaçªo adulta, re-
presentando um dos mais sØrios problemas só-
cio-econômicos e de saœde pœblica em âmbito
mundial. Considerando-se este impacto social e
econômico, torna-se urgente a soluçªo do proble-
ma, envolvendo aspectos clínicos e laboratoriais,
procurando-se recursos mais eficientes para o
diagnóstico, tratamento e prevençªo destas doen-
ças.
BactØrias gram-negativas anaeróbias bucais
sªo os principais organismos associados com a
causa e desenvolvimento das gengivites e perio-
dontites15, pretendendo-se hoje associar agentes
específicos a diferentes quadros infecciosos do pe-
riodonto. Com o aparecimento da hipótese da pla-
ca específica, passou-se a atribuir a determinados
microrganismos um papel especial nas distintas
entidades clínicas de cÆrie e doença periodontal9,15.
Actinobacillus actinomycetemcomitans, consti-
tuinte da microbiota bucal indígena, Ø considerado
um importante patógeno na doença periodontal,
em adultos e em pacientes jovens18. Entretanto, o
conhecimento a respeito da colonizaçªo e persis-
tŒncia dessa bactØria na cavidade bucal Ø limita-
do6. Para que ocorra colonizaçªo da cavidade bu-
cal, Ø primordial a aderŒncia bacteriana aos dentes
e/ou às superfícies mucosas. Assim, microrganis-
mos que nªo possuam mecanismos de adesªo se-
rªo facilmente removidos pelos fluidos bucais7.
A adesªo de A. actinomycetemcomitans às su-
perfícies de cØlulas epiteliais, aos dentes e/ou a
outras bactØrias bucais, assim como a invasªo à
gengiva, constituem passos iniciais e essenciais na
patogŒnese dos processos periodontais13. Estudos
mostram que a capacidade de aderŒncia deste
microrganismo às cØlulas epiteliais bucais ou à
hidroxiapatita estaria associada às fímbrias, vesí-
culas extracelulares e/ou material amorfo extrace-
lular8,13. Considerando-se a importância do A. acti-
nomycetemcomitans na patogŒnese das doenças
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periodontais, por meio de seus diversos fatores de
virulŒncia, particularmente aqueles envolvidos no
processo de aderŒncia ao epitØlio bucal humano,
torna-se necessÆrio aprofundar as observaçıes so-
bre a estabilidade deste mecanismo, visando a um
melhor conhecimento da agressªo deste grupo mi-
crobiano. Neste trabalho, foi avaliada a aderŒncia
às cØlulas do epitØlio bucal humano de isolados de
Actinobacillus actinomycetemcomitans, a sua vari-
abilidade e a sua subseqüente estabilidade estru-
tural.
MATERIAL E MÉTODOS
EspØcimes coletados e isolamento bacteriano
Os espØcimes foram coletados conforme meto-
dologia preconizada por SLOTS17 e AVILA-CAM-
POS et al.1 e obtidos de 21 pacientes com quadros
severos de periodontite juvenil e do adulto, com
bolsas periodontais com 5 mm ou mais de profun-
didade, de 17 a 41 anos de idade, atendidos na Clí-
nica de Periodontia da Faculdade de Odontologia
da Universidade de Sªo Paulo e que nªo utilizaram
antimicrobianos nos seis meses que antecederam
a coleta.
Os espØcimes foram coletados com auxílio de
cones de papel absorvente esterilizados, introduzi-
dos nas bolsas onde permaneciam por 30 segun-
dos, sendo transportados em soluçªo Ringer-
PRAS, pH 7,2, sob fluxo de CO2 num intervalo de 2
horas. Alíquotas de 0,1 ml de diluiçıes seriadas na
mesma soluçªo e sob fluxo de CO2, foram plaquea-
das em Ægar de soja tripticaseína-soro de cava-
lo-bacitracina-vancomicina (TSBV)17. As placas,
em duplicata, foram incubadas em dessecadores
de vidro criando-se condiçıes de anaerobiose (90%
N2/10% CO2), a 37°C, por 72 horas. Posteriormen-
te, as colônias sugestivas de A. actinomycetemco-
mitans foram repicadas em Ægar-sangue, para ob-
tençªo de cultura pura e incubadas em condiçıes
de microaerofilia (mØtodo da vela), a 37°C, por 48
horas. Os isolados foram confirmados como A. ac-
tinomycetemcomitans por meio da produçªo de ca-
talase, coloraçªo de Gram, sensibilidade ao fluore-
to de sódio (100 µg/ml) e pela fermentaçªo de
carboidratos18. A cepa de referŒncia A. actinomyce-
temcomitans FDC Y4 foi utilizada como controle
em todos os testes.
AderŒncia às cØlulas epiteliais bucais (CEB)
Os testes de aderŒncia às CEB foram realizados
segundo CHILDS III; GIBBONS4. Os isolados de A.
actinomycetemcomitans foram cultivados em caldo
de soja tripticaseína suplementado com 0,5% de
extrato de levedura (TSB-YE) (Difco Laboratories,
MA, EUA), adicionado de metil-timidina tritiada na
concentraçªo final de 5 µl/ml (Amersham Life Sci-
ence, EUA), em condiçıes de microaerofilia, a
37°C, por 48 horas. Posteriormente, as cØlulas
bacterianas foram precipitadas por centrifugaçªo,
a 3.000 g, a 4°C, por 3 min, e o sobrenadante foi
eliminado. O sedimento foi ressuspendido em so-
luçªo salina tamponada fosfatada (STF, pH 7,2),
ajustando-se a concentraçªo celular bacteriana
para aproximadamente 5 x 107 cØlulas/ml em es-
pectrofotômetro (Beckman Instruments, EUA)
A480 nm = 0,18. As CEB foram obtidas a partir de um
œnico doador (masculino, sadio, grupo sanguíneo
O, Rh-positivo) por meio da raspagem do epitØlio
bucal com auxílio de espÆtula esterilizada de ma-
deira. A massa epitelial obtida, foi ressuspendida
em STF e lavadas (1.000 g, 4°C, 5 min), ajustan-
do-se a suspensªo para 2 x 105 CEB/ml, com câ-
mara de neubauer.
Avaliaçªo da aderŒncia bacteriana às CEB
Foram depositados em tubo Eppendorf 75 µl da
suspensªo bacteriana e 75 µl da suspensªo de
CEB, padronizados, e mantidos em rotaçªo (6 rpm,
2 horas), à temperatura ambiente, em aparelho
Roto-Torque Mod. 7.637 (Cole-Parmer Ind. Co.,
EUA). Posteriormente, a mistura (150 µl) foi transfe-
rida para tubo Ultraclear (Beckman Instruments,
EUA) contendo 4 ml de Percoll (50%) (Sigma-Aldrich
Chemical Co., MO, EUA), centrifugando-se a
31.000 g, 4°C, 20 min (rotor SW-50.1, Beckman
Instruments, EUA).
Após a centrifugaçªo, a fase superior (1 ml) foi
removida, diluída em 100 ml de STF, e filtrada em
membranas de Øster de celulose (47 mm de diâme-
tro e 0,8 µm de porosidade, Millipore). Como con-
trole, filtraram-se 75 µl da suspensªo bacteriana.
As membranas foram secas e transferidas para tu-
bos Eppendorf acrescidos de 1,2 ml de líquido de
cintilaçªo e introduzidos em frascos apropriados
para leitura em aparelho de cintilaçªo LS 5000 TD
(Beckman Instruments, EUA). Todos os testes fo-
ram realizados em triplicata.
Variabilidade da aderŒncia bacteriana às CEB
O estudo do comportamento microbiano no
processo de aderŒncia foi realizado por meio de re-
piques sucessivos dos isolados em meio TSB-YE,
com intervalos programados de 10 em 10 repiques,
de 24 a 48 horas de crescimento, atingindo-se o to-
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tal de 30 subcultivos. O processo de adesªo às
CEB foi realizado ao final de cada 10 subcultivos.
Estudo ultra-estrutural
Foi realizado examinando-se as características
das bactØrias recØm-isoladas e daquelas aderidas
às CEB e, posteriormente, após cada 10 subculti-
vos.
Microscopia eletrônica de transmissªo (MET)
As amostras foram fixadas em soluçªo de gluta-
raldeído (2%), formaldeído (2,5%) e tampªo cacodi-
lato de sódio (0,1 M, pH 7,4), durante 4 horas. Em
seguida, foram lavadas com o mesmo tampªo e
pós-fixadas em tetróxido de ósmio (1%), por 2 ho-
ras. As amostras foram desidratadas com Ælcool e
com acetona e, finalmente, incluídas em resina
Spurr (Electron Microscopy Sciences, EUA). Os
blocos obtidos foram cortados em ultramicrótomo
Sorvall MT2-B com facas de vidro e corados com
azul de toluidina (0,25%) para observaçªo em mi-
croscópio óptico de luz. Estes cortes, coletados em
telas de cobre de 200 ou 300 meshes (Electron Mi-
croscopy Sciences, EUA), foram contrastados com
soluçªo alcoólica de acetato de uranila (2%) e citra-
to de chumbo (0,5%). As bactØrias cultivadas em
meio líquido foram depositadas em tubo Eppen-
dorf e contrastados pela adiçªo de Æcido fosfo-
tœngstico a 2%. Após 30 segundos, alíquotas desta
mistura foram depositadas sobre telas de cobre.
Finalmente, todas as preparaçıes foram examina-
das e fotografadas em MET JEOL 100 CX II.
Microscopia eletrônica de varredura (MEV)
As amostras foram fixadas, pós-fixadas e desi-
dratadas, como descrito para a MET. Em seguida,
foram dessecadas pelo mØtodo do ponto crítico em
aparelho Balzers CPD-030 (Electron Microscopy
Sciences, EUA) em suportes de alumínio e cober-
tos com ouro em aparelho metalizador Balzers
SCD-050 (Electron Microscopy Sciences, EUA).
Posteriormente, o material foi examinado e foto-
grafado em MEV JEOL 6.100.
AnÆlise estatística
Os dados obtidos foram submetidos a anÆlise
de variância com medidas repetidas, para determi-
naçªo da significância da diferença nos ensaios
com cada bactØria. Posteriormente, aplicaram-se
duas comparaçıes mœltiplas para verificar, em
cada isolado, a existŒncia de diferença significante
da porcentagem de bactØrias aderidas às CEB en-
tre os ensaios. A suposiçªo de homocedasticidade
dos grupos foi satisfeita, na maioria dos casos,
com transformaçªo nos dados, sendo adotado o ní-
vel de significância p < 0,05.
RESULTADOS
De cada espØcime periodontal positivo, foi obti-
do um isolado de A. actinomycetemcomitans (Tabe-
la 1). Em isolamento primÆrio, todas as colônias
apresentavam-se convexas, ligeiramente irregula-
res e com aspecto interno em forma de estrela, com
diâmetro de 1 mm, característico da espØcie. Essas
colônias, quando repicadas em Ægar-sangue, man-
tiveram a dimensªo colonial, tornando-se lisas e
sem a estrutura interna típica. A identificaçªo foi
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TABELA 1 - Características clínicas, sexo e idade dos









1 M 33 17 10
3 M 39 25 8
4 F 28 47 7
8 M 21 15 7
10 M 38 27 9
11 M 40 17 10
12 M 19 45 11
14 F 29 22 8
15 M 17 21 7
18 M 29 16 7
24 F 19 14 10
26 F 19 34 8
28 F 35 42 8
30 M 32 34 10
35 F 33 26 11
36 F 30 27 5
37 M 18 42 14
38 F 26 11 10
39 M 26 31 7
41 M 32 35 11
45 F 22 21 6
a M: masculino; F: feminino. b Idade em anos. c Nœmero
do elemento dental coletado. d Valores expressos em
milímetros.
confirmada pela produçªo de catalase, sensibilida-
de à soluçªo de fluoreto de sódio e pela fermenta-
çªo de carboidratos.
Os isolados de A. actinomycetemcomitans,
quando cultivados em meio líquido, mostraram
um crescimento granular e aderidas às paredes do
tubo, sem turvar o meio. Após aproximadamente
cinco repiques e variando para cada isolado, essa
característica auto-agregativa era perdida, pas-
sando a turvar uniformemente o meio. O cres-
cimento inicial em caldo de soja tripticaseína
mostrou que 17 dos isolados estudados apresenta-
vam-se fortemente agregados, formando grumos e
sem turvar o meio de cultivo. TambØm, os isolados
15, 28, 30 e 39 e a cepa FDC Y4 turvaram o meio;
pela coloraçªo de Gram, foi observada intensa co-
loraçªo entre as cØlulas fortemente agregadas, su-
gerindo-se a presença de abundante quantidade
de estruturas extracelulares. Entretanto, na cepa
Y4 nªo foi observada a mesma aparŒncia, o que
pode ser explicado pelos repiques laboratoriais re-
alizados para sua manutençªo. TambØm foi obser-
vado que, a partir do dØcimo subcultivo, alguns
isolados de A. actinomycetemcomitans apresenta-
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TABELA 2 - Comportamento de 22 cepas de A. actinomycetemcomitans no processo de aderŒncia às CEB, em vÆrios
subcultivos.
Cepa Valor de aderŒncia em cada subcultivo* X ± DP**
No 1° 10° 20° 30° P
1 63,05 ± 54,12 101,55 ± 22,5 58,95 ± 17,2 42,22 ± 18,17 0,206
3 17,92 ± 2,77 6,0 ± 1,10 65,27 ± 4,22 8,95 ± 0,22 0,000
4 3,15 ± 0,9 34,5 ± 8,6 29,22 ± 6,02 58,95 ± 17,62 0,001
8 15,82 ± 8,12 36,82 ± 2,37 34,07 ± 4,5 51,67 ± 21,95 0,049
10 10,42 ± 11,3 89,42 ± 9,42 66,5 ± 6,2 21,95 ± 8,95 0,000
11 4,37 ± 0,87 14,3 ± 2,62 14,85 ± 2,32 18,3 ± 1,85 0,001
12 23,77 ± 9,92 54,32 ± 18,35 8,72 ± 2,47 70,52 ± 28,97 0,000
14 61,97 ± 78,05 83,47 ± 22,17 46,95 ± 8,7 58,25 ± 5,47 0,001
15 159,35 ± 48,67 44,62 ± 2,55 15,1 ± 2,57 7,22 ± 2,0 0,000
18 66,12 ± 6,35 113,92 ± 17,42 37,45 ± 20,62 40,42 ± 9,55 0,002
24 73,6 ± 80,95 8,6 ± 2,6 18,9 ± 1,27 14,4 ± 1,85 0,010
26 8,65 ± 2,95 61,92 ± 10,17 76,62 ± 6,95 74,35 ± 6,25 0,000
28 134,37 ± 50,8 35,9 ± 2,92 25,05 ± 4,87 7,72 ± 2,7 0,000
30 165,47 ± 44,05 29,12 ± 6,45 18,72 ± 3,37 12,85 ± 0,95 0,000
35 25,4 ± 2,05 106,75 ± 39,12 43,47 ± 3,4 69,42 ± 3,12 0,000
36 22,07 ± 0,87 108,37 ± 6,75 66,75 ± 4,8 54,7 ± 7,82 0,000
37 23,7 – 4,57 119,07 ± 1,32 88,87 ± 6,65 55,72 ± 3,2 0,000
38 81,45 ± 55,72 30,67 ± 7,07 27,22 ± 23,37 25,02 ± 5,1 0,155
39 148,8 ± 89,7 11,27 ± 0,65 5,85 ± 2,02 23,07 ± 2,2 0,000
41 76,2 ± 19,97 6,95 ± 43,77 113,37 ± 12,7 13,52 ± 1,12 0,000
45 65,27 ± 55,7 43,12 ± 3,22 40,17 ± 5,67 10,55 ± 2,0 0,002
Y4 52,97 ± 62,92 44,42 ± 6,82 35,02 ± 4,3 60,6 ± 24,35 0,834
* Valores expressos em nœmero de celulas bacterianas aderidas às CEB, em relaçªo ao controle. Testes realizados em
triplicata. ** MØdia ± desvio-padrªo.
ram pleomorfismo celular acentuado, confirmado
atravØs da MET.
O teste de aderŒncia revelou que todos os isola-
dos testados apresentaram significativa aderŒncia
às CEB (> 50%) do total de cØlulas inoculadas, ob-
servando-se diferenças quantitativas entre os iso-
lados, bem como nos diferentes subcultivos (Tabe-
la 2). No dØcimo subcultivo, 14 dos 21 isolados
testados apresentaram significativo aumento nas
taxas de aderŒncia, provavelmente devido à perda
da capacidade de formar grumos. A anÆlise esta-
tística nªo detectou diferença significante entre os
isolados 1 (p = 0,206), 38 (p = 0,155) e Y4
(p = 0,834).
Na Figura 1, observa-se a colônia recØm-isolada
de A. actinomycetemcomitans em corte sagital,
atravØs da MEV, visualizando-se estruturas seme-
lhantes a pseudópodos introduzidos no meio de
cultura. Na Figura 2, observa-se a formaçªo e libe-
raçªo de vesículas extracelulares e a presença de
material amorfo extracelular. Na Figura 2A, visua-
liza-se o alargamento do espaço periplÆsmico, bem
como a liberaçªo de algumas microvesículas. Nas
Figuras 2B e 2C, observa-se o crescimento do es-
paço periplÆsmico, resultando na formaçªo de ma-
crovesículas e microvesículas associadas externa-
mente à sua membrana.
DISCUSSˆO
A compreensªo sobre o processo de aderŒncia e
sobre alteraçıes morfofisiológicas após subculti-
vos de A. actinomycetemcomitans às CEB Ø preju-
dicada devido ao pequeno nœmero de trabalhos
observados na literatura6. No nível morfocolonial,
a observaçªo dos pseudópodos em A. actinomyce-
temcomitans sugere que estas estruturas sªo, pro-
vavelmente, as responsÆveis pela determinaçªo do
aspecto estrelado da colônia, concordando com
BLIX et al.2 Este aspecto morfocolonial estÆ prova-
velmente relacionado ao tipo de interaçªo interce-
lular e ao plano em que a divisªo celular ocorre.
Nesse sentido, a formaçªo de grumos, quando a
bactØria Ø cultivada em meio líquido, sugere algu-
ma relaçªo entre a proliferaçªo celular e a forma da
colônia recØm-isolada, estrelada ou em grumos. O
acœmulo de produtos extracelulares sugere a for-
maçªo de septo e sua conseqüente divisªo, carac-
terística nªo relatada na literatura sobre o A. acti-
nomycetemcomitans.
A metodologia empregada na marcaçªo do mi-
crorganismo, com compostos radioativos, reve-
lou-se adequada. O emprego de cØlulas epiteliais
de um œnico doador foi escolhido como forma de
diminuir os fatores que estariam associados com o
uso de cØlulas de doadores diversos, conforme em-
pregado por CHILDS; GIBBONS4. Esta justificativa
Ø fortalecida pelo fato de o presente trabalho verifi-
car o comportamento longitudinal, o que dificulta-
ria a reposiçªo de estoques celulares dos mesmos
doadores e elimina a necessidade de estocar as
CEB, evitando-se possíveis alteraçıes decorrentes
do armazenamento.
As concentraçıes celulares empregadas permi-
tiram variaçıes nos índices de aderŒncia, caracte-
rística que evidencia a nªo-saturaçªo de possíveis
sítios de ligaçªo entre as superfícies celulares (Fi-
gura 3). Tal aspecto tem importância devido ao fato
de A. actinomycetemcomitans, mesmo quando
subcultivado, poder permanecer agrupadas em
duas ou mais cØlulas, conforme relatado por
MEYER; FIVES-TAYLOR12.
O uso de gradientes de densidade para separa-
çªo das cØlulas bacterianas nªo aderidas pela for-
ça gravitacional, mostrou-se oportuno quanto à
remoçªo destas cØlulas. Entretanto, quando as cØ-
lulas bacterianas apresentavam-se em grumos,
observou-se dificuldade em transferir as alíquotas
de cØlulas bacterianas, por causa do aspecto gra-
nuloso. Esta característica parece ser responsÆvel
pela quantidade de bactØrias aderidas às CEB, vis-
to que a massa microbiana tende a precipitar no
gradiente de densidade empregado, a 35.000 vezes
a gravidade. Assim sendo, a força gravitacional im-
primida à amostra pode ter sido maior que a força
resultante da aderŒncia das cØlulas de A. acti-
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FIGURA 1 - Micrografia eletrônica de varredura, obser-
vando-se em corte sagital a colônia de A. actinomycetem-
comitans recØm-isolada e os pseudópodos (PS) no interi-
or do Ægar (270 X).
nomycetemcomitans à superfície da CEB. O pro-
cesso de centrifugaçªo poderia ter precipitado
esses grumos, resultando significativo desvio-pa-
drªo, o qual foi observado nos testes em subculti-
vos iniciais.
Por outro lado, as condiçıes de crescimento mi-
crobiano in vivo sªo diferentes das laboratoriais,
assim como os nutrientes e atmosfera, entre ou-
tros, podendo produzir alteraçıes fisiológicas do
microrganismo3. A heterogeneidade deste grupo
microbiano, junto com as diferenças genotípicas,
pode estar tambØm relacionada às modificaçıes
decorrentes da desagregaçªo colonial, implicando
em reduçªo do tempo de crescimento e podendo
trazer conseqüŒncias sobre a síntese de constitu-
intes bacterianos, em especial sobre suas adesi-
nas10.
Na Tabela 2, observam-se os valores dos ensai-
os de adesªo de A. actinomycetemcomitans às CEB.
KAGERMEIER; LONDON8 demonstraram que A.
actinomycetemcomitans Ø variÆvel na sua capaci-
dade de aderir às superfícies bucais. Alteraçıes na
adesªo tambØm foram observadas por MEYER et
al.11, testando cepas de A. actinomycetemcomitans
lisas e rugosas, em que as lisas apresentaram mai-
or capacidade invasiva que as rugosas.
A cepa de referŒncia Y4 apresentou variaçıes
nos resultados, porØm estatisticamente nªo signi-
ficantes. Isso tambØm pode estar relacionado ao
estado fisiológico do microrganismo, derivado do
subcultivo in vitro. MEYER et al.11, avaliando a ca-
pacidade invasiva de A. actinomycetemcomitans,
observaram que cepas Y4 de diferentes fontes
apresentaram resultados distintos, porØm sem a
comprovaçªo estatística. Os resultados obtidos
neste estudo evidenciam a forte capacidade de
aderŒncia de A. actinomycetemcomitans às CEB,
processo mediado por estruturas extracelulares.
TambØm, observou-se que a capacidade de ade-
rŒncia foi constante, embora quantitativamente
variÆvel, no decorrer dos subcultivos.
A formaçªo de estruturas vesiculares, associada
ao fato de nªo ser observada eletrodensidade, suge-
re que a mesma nªo deve ser de natureza apenas
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FIGURA 2 - Micrografia eletrônica de
transmissªo, contrastada com acetato de
uranila e citrato de chumbo, observando-se na
superfície de A. actinomycetemcomitans a
formaçªo e liberaçªo de vesículas (V) e a
presença de material amorfo extracelular.
Observe os diferentes estÆgios de formaçªo
vesicular (100.000 X): A) alargamento do espaço
periplÆsmico e liberaçªo de algumas
microvesículas; B e C) crescimento do espaço
periplÆsmico, resultando na formaçªo de
macrovisículas e microvesículas associadas
externamente à sua membrana.
secretora. Este achado concorda com o mecanismo
de formaçªo vesicular a partir da membrana exter-
na, proposto por WENSINK; WITHOLT19 que suge-
rem que seria conseqüŒncia do crescimento mais
rÆpido da membrana externa do que da camada ad-
jacente de peptidoglicano, com conseqüente au-
mento do espaço periplÆsmico, e que os diferentes
tamanhos vesiculares podem estar associados com
a presença de compostos que determinam a uniªo
das membranas externa e interna.
As diferenças de eletrodensidade nas microgra-
fias apresentadas, quanto aos tamanhos vesicula-
res, permitem supor que estas sejam resultantes
de diferentes interaçıes do material amorfo com a
membrana externa, inclusive com características
citotóxicas12. TambØm, foi observada a presença de
A. actinomycetemcomitans no interior de uma
CEB, como jÆ relatado anteriormente por diversos
autores5,14. Embora as cØlulas epiteliais tenham
sido obtidas de um œnico doador, periodontalmen-
te saudÆvel e com higiene oral adequada, nªo se
descarta a possibilidade de que esta invasªo tenha
ocorrido ainda na cavidade oral, previamente à co-
leta.
CONCLUSÕES
Fundamentados nas consideraçıes anteriores,
quando nossos resultados foram analisados per-
mitiu-nos concluir que:
1. os isolados de A. actinomycetemcomitans testa-
dos mostraram capacidade variÆvel de se aderi-
rem às CEB;
2. a variabilidade na capacidade de aderŒncia foi
influenciada pelos repiques sucessivos;
3. os isolados A. actinomycetemcomitans que for-
maram grumos no isolamento inicial, nªo se
prestaram adequadamente aos testes de ade-
rŒncia, pelo mØtodo ora empregado;
4. isolados que apresentaram elevados índices de
aderŒncia mostraram abundante quantidade
de componentes extracelulares, os quais estari-
am diretamente relacionados ao mecanismo de
aderŒncia.
GASPARETTO, A.; ARANA-CHAVEZ, V. E.; AVILA-CAMPOS, M. J. Actinobacillus actinomycetemcomitans attached to
oral epithelial cells: stabiblity and ultrastructural aspects. Pesqui Odontol Bras, v. 14, n. 4, p. 311-318, out./dez.
2000.
Actinobacillus actinomycetemcomitans is considered an important pathogen in periodontal disease, especially in locali-
zed juvenile periodontitis. The bacterial mechanism of adherence to oral epithelial cells (OEC), teeth or other bacteria
is the initial step in colonization and in the pathogenesis of oral infectious processes, such as gingivitis and periodonti-
tis. The goal of this study was to evaluate the adherence and its variability, as well as ultrastructural aspects of A. acti-
nomycetemcomitans isolates on OEC, when they were submitted to repeated subcultures. Twenty-one fresh isolates
from 21 patients with periodontal disease and one reference strain were tested. All tested isolates adhered to OEC and
repeated subcultures produced variations in the adhesion rates of each isolate. Furthermore, a direct correlation bet-
ween high levels of adherence and the presence of large amounts of extracellular components, such as fimbriae, vesi-
cles and extracellular amorfous material, was observed.
UNITERMS: Bacterial adhesion; Actinobacillus actinomycetemcomitans; Periodontal diseases.
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FIGURA 3 - Micrografia eletrônica de transmissªo, con-
trastada com acetato de uranila e citrato de chumbo, ob-
servando-se cØlulas de A. actinomycetemcomitans (Aa)
aderidas à superfície da CEB (11.800 X).
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